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�;"3 � 2 O a vende-se superior batata ingleza'a
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i 120�rs. o kilo, cangica
.

ele p.uro mi-
'V a.. � � i lho branco a 2001's. o kllo. lItro 160

Agllada i rs ervilha de Porto Alegre a 200rs.
• I "-:-" -, i o kilo.cebola&.muif,o-boas e baratas.

Na�ItaMana f?Ntet
-

Plí1jSua pa- I Não' tem competencia em preços.
ra navIOs, na antIga agLi';YC.u ele José ,IFloreano Duarte. \ S:;úntos Irmão :.S::- C.
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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fórad'ella 4$000 trimestre

Numero avulso 40 rs.
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c) .scriptoria ..e aoocaeia»
� O Dr.Antonio Caetano Seve NavalTo,�
�acha-se estabeleci�? em, POl·tO Aleg-r�'�9_
�á rua do General \, ictormo n. 2, e�qlll-er
��Ea d.a rua Silva Tavares,c offcrece se�!'�
n�servlços para appellações civers, err-o

"i'"'§mes e commerciaes, ou quaesquer can-�
�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�'ô�assevera1110 o emprego da maior deli-�nIl. , . ..

"'t'�genCl'â nos l1Ag'OClOS JudlCl."leS quo lhe�
�torem encarregados. �D�c-.>,c7)���� 0f7J��0f7J�
'" õ' õ' "t� õ' Õ õ'

-

dr· �tf T T

VENDE-SE, urna boa caza, Rita a Rua do

Pr'incipe 11. 192, esquina da Rua de Ig'uapc,
com quintal e tambem tel'l'eno na Hua do

principe n.127. Pal'a imfol'maçãO n'esta ty
pograhia.
��------------------------------------
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Seceos Ih d I �a�e���n�D�iW'��mJ���oo�
O e 1110 a o� I � Jrlf�;���I� i� .t>if;�i�l��� f

_ç: ,� ! Vinho ele Jurubeba paulista-c-.Xarope vlllho-"�16 RUA DA CON._"TI1 UIÇAO 16 � so ele jurubeba paulista-e-Licor nntipsorico de �� lHelides contra a syphilis em qualquer gl'HU- �.�Casa d Paiva = Oleo.calmante de 1::). Carlos elo Pinllitl para �CtO .

..., � uso interno e externo, contra todas as dores, e ,,,,;�.1

\ � o acreditado c procurado P6a Anti-hemorrhoi- �OProprietario d'este bem sortido e afre- � dar ios ; tO(I()� estes medicamentos sãe app1'u- �1l
d

.

d ti d' t f:1,,� 1
-

J d J' 1 R' 1 f<l"ij
gneza O uegocio, queren O re irar-se esta � vac 0" pei., exma. unta e lyglene uo 10 ao �j'l
Província, faz venda de todo o activo e pas- � .Jaueiro , �
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prcdios � ll:1IAREC�R �

) proprios :!ura negocio ..
e moradia, junto ao J, �t _ �A 'l!?W Jm'flIt' I'l� ���t1j'i!M" �

I
... J ..�. Ji;.1l,,,l., tt��tc� IJ", �.I:".fjk11ii 1.0'"''mesmo. � DO 1�1O DE JANEIRO �;;;;í
� Os preparados do sr. Luiz Carlos de Arr-u �

I � da Meudes são similares a tantos outros pne ��
%é� são geralmelltc reconhoeidos, receitados e nã.o �� iucerrum pr-iucipios uocivos que uS coudcm- 7:':'::'

I �� nem [ia pratiea medica , p'ldcndo SCl' uti!isados �
� como aqucllc. nos mesmos cases, mas nao ccn- �

I �2 .

'1 1 1 - .l»1
� strtuem liOV1( ar e a.gnma a nao ser que na (Í;;I�
� sua preparação entrem quasi esclusivament« �
� plantas do paiz , cujas qualidades dle pod.. 111e- �
�,t lhor vcrifiear c garantir do -

que empregando �,j
� prorlnctos importados do. estrange!ro. �� J unta central ele l.ygíeue publica.cm 21 de �
�;}J maio ele 1883. O presidente interino &Z
i18 DR. JOSE BENIC10 DE ABHEU. �
� W'J\;::UiÁ-Il(PJ:J:Q; �A l\iíjX;;:Q;lÇ');N� �.� Illm. Sr. Luiz Carlos de A. Mondes.-S. �� Cru-los do Pinhal, 1;) de .Iunho de I;:i83.--Para �

ATTENO 7\ O ?!ti; cumprir um dever de gr'ltidão dirijo a presente, �
•

.

rr:l � sJien�ifi iando que ha mais de dous mczes gozo �D
(fi"" perfelt�:.sande, �

�. P'\ �1"OO�� (j;"� Podia!) chamar-me-c- c, homem doente; era �iiWI�V;'. ,- . � r;_) �j tauto o meu sortrer, qnejá ui:u tiuha eSpU;Llly<1 ��
d cei � de 0cnr bom (:e tallt\:s llJale�, qUé l�e atol'men Qll�A extracção a 2 grande loteria �"." tayao por maIs de tnut9 anuos. No ellltanto �

da Córte ficou transferida para o dia [2 os seus Pós ANTI-�Ei\IORmIOID,A:�IOS curarão- �
6 de Julho proximo futuro. e® me! Oh que l'emerllo, que benetlClO para a im-�)

. � mnnidade soffredora , (;;;.;:�
Acha-se bIlhetes á ve_nc1a na.s ca- � Presentemente, yiyo "legre e satisfeito, hem- �

sas de fazenda_s do. abaIXO asslgna- I t� dizend.) o nome do d.escobrido]" de�.s� infallivel�.§\\
do á r'UadoJoao PInto n. 8 e 11. I ��·e[l.:eellú;bolllde�elomaresempC!·lgodepre-8$\

�Jnebcar, o que afflJ"l110 pelo uso que fiz e a fé ��,;IJ elo meu posV).. '. . �
�� De, Vm. axmgo úbl'lgado e crlUd,) �
= Alfer�s, 'l'E�pm�� DE ASSIS LORENA �
ggg delegdGo ,de pohel�. • �
� B�p��ialldade �
� Para os que sof'frem c\ôrt-s ele cabeça, ouvido�, �
� atorrloações, e�e ,;>ecill1ento da vi�ta, fas�io se:TI ��� sabe!" f\ cansa, dores ele est,llnago e elos llltestI·- �::;R
� liOS : <ln q,�,adril e do mal de es�ande(:encia. ou �,�hemonh0Ic];tS, que é <t ca:?s.a de toelos eil�es c �eJ;;!_( olltrns soffnl1lentos. 0ue atHIO'em e martynsam �:�lE"." ,'L '" �
�t;� a. hUll1anidllJe, basta usar aus p6s anti-heIJl01T- ,,�
� hoitlarws do l)r. Flf\i,cilemarlll, especial iehtde �
",.16 1 d 18�G' f" 1"':' d

. J �
�ZJ i_lIe (es e " e GIta e nôaL a. "'o epols oe ee.f�
G:;;;kJ CClltpnttrns de b;)[l8 CUl'Ht' é que foi s�jeito ao�)�

...".l_.
exame (h eXll1.Jllllta de Hyglene do RlO d.e Ja-1e.,.,,-.kl...� npi�o, que �pp!"ovou es�es I:_6s anti-lx?IllOl'!'hoi- �;'

ç� �lanGs, que e uma comllluaçac ele mncltcamentos _.�'

� lIlnGC�mes e. ele bo.m gosto· Cnda vic!r(J tem. o f?� seu ?m:,rtono aS:':Jgn�do pelo pl'opno ,e UlllCO �1i
� lTIaUlpulador LUIZ Carlos de Anwla ]\fende� �
� qne obteve a sauc\,ão imperial em favor de seu 8i�
� preparado. �
l�l CIDADE DO DESTERRO �
�.�.';.:). �E·'! Pftrít�1:l''1I'''� �-�.� � ru__ ��

�

��;;i) na pharmacia de �

i� m\���,�El©: lPlEB�)2 �
�

"",>;1_= _.<f!i. .. � ..,..,., __ , _.- �($ no TIio ,1e Janeiro na ;lrop-aria ?e Silva Go- ��
tt.G'l mes e Comp.,na prC'Vll1di], de S. Paulo, na g,:::n
t=-?g phartnacia c laLoratorio de Luiz Carlos de ��
�§p Arruela :r.renc1cs em S.Cados do Pinhal. g�;,uJlt� � ...

;�l��!m���t\)���I!��;�thM;��;

Antonio da Ifocha Paiva

'NUlIfERO 153

Bom empr-ego de

capital

Uma lancha baleeira com tOrJos os pel'tcll-
ces na casa do PAIVA.

-

Rua da Constitui':ão n. 16

Traspassa -se as casas de pasto na

Praça do Mercado ns. 10 e 11; pa
ra tratar nas mesmas.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMP1'!IAS

Aos (lOl1.S oceall0S

RUA DO JOAO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos, I
lans, chitas, morins, diagonaes,me- I
rinós, chalps ele lã, capas, fichús,ca- 1
misas, chapéos, meias, lenços, coT
letes,saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A:DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

AttencãO
D
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CORREIO DA TARDE 2

,_

SIm também publicava o Jorna', a represen
tacão de modo saliente da commissãO es

pe�iai nomeada em ass�mbléa geral da As
sociacão Commercuü do Rio de Janeiro, di

rigida ao governo, sobre o assumpto do ele-
Ao senso pratico dos nossos concidadãos

I f d bi d l'
mento servi, e azen o o jecto a conleren-

de todas as classes sociaes, sem distincção
Cla.

.

decôr politica, que não seja de especulaçã.o Tanto o Jorro), como as folhas neutras
partidaria, ou actuada por interesses apal- adiantadas -,Gazeta deiYoticia.s e Fúlha.Nova,
xonados; a quantos tenham um juizo claro,

deram ao dominio dapublicidade, na mes

e uma percepãão sensata, fazemos juizes
ma 'integra, sem alteração de uma plirase ou

da .. , bôa razão com que a generalidade da
vi'rgula o extracto da conferencia, pr0cisamen

imprensa neutra, ao envez da Peiria; pl'O- te, tomando o caracter official, o que disse o

clama o actual sr. presidente do conselho
presidente da commissão do Centro ao sr.

um politico de ideias, convencido, franco,
presidente do conselho. e o que s. ex. res

leal e resoluto a fazer vingar uma politica pondéu.
sã na solncão dos mais graves problemas Entre os assertes attribuidos i commissãosoe iaes de �ctualidade, tendo a responsabi- h

.

ta 'os segum es:
lidade do poder em acção, o li, preferindo «Que a opinião üuliuidtLal de muitos dos
cahir com honra, e por amor d� p"inc!pios, membros no Centro da Laooura e Commcrcio
que professe.

. e dos seus collegas da «Assosciação Com.
O que já tem dito a Patria com refereucia

mercial do Rio de Janeiro», em relação á
á organisação do m inisterio do sr. Dantas, o

momentosa questão do «estado servil», es

que vai agora assignalar, sirva para se fa-
tava exarada na «representação», da qual

zer ajustiça do ... presente e a ... da historia
eram signatarios.

em relação aos deveres da imprensa patrio-
d«Que o «dever» e a «missão do Centro a

t ica e de convicções, nos seus juizos, e con-
-

Lavoura e Commercio»,eram encaminhar as
scientes, paracom o merito dos homens pU'-

Iquestões da agricultnra e.as que, pe o com-
blicos e sua conducta na. responsabilidade

d
•

mercio, com ellas se assosciam de mo o 81-
dos actos.

h
'

.
'ficaz, e «que nesse empen o se mantena,

No mesmo dia, aomingo 22 do corrente.
esperando do 'govprno Imperial o auxilio in

em que, editoricdmente toda a imprensa ueu-

dispensavel .»tra,da escola de adiantado ensinamento so- ..

cial, apregoava a coherencia, a lealdade, e .

as convicções inabalaveis do sr. conselhei

ro de estado Dantas, primeiro ministro ou
•

director da alta politica e administração
nacional, e encarecia o seu merito para di

rigir e resolver a grande questão nacio

nal do elerrie�to servil; nesse mesmo dia,
em eolumnas editoriaes, publicava o resu

mo da conferencia da directoria do Centro

da Lacocr« e Commereio, intendendo com a

solução do poblema da emancipação; e as-

A probidade e lealdade do ,go
cerno do sr, conselhei-

1"0 Dantas.

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
XI

A RODA DA FORTUNA

Uma ideia, rapida,.instantanea, atra ves

sou-lhe o celebro.

Repellindo os soldados, esmagando os de

putados das cidades, que rodeavam o sena

dor, conseguiu chegar até onde estava o

tribuno, cujo cavallo segurou bruscamente

pela brida.
-Justiça! justiça em nome do povol

exclamou.-

Referiu-se, pois, a commissão, em nom e
'

do Centro da Lacoura e da ASliocitlção Com

mercuú, compondo-se de estrangeiros, e tra

tando de poder deliberante constiuiulo em cot:

tectioulade, com o primeiro ministro responsa
vel pela acção do poder executivo, sobre nm

assumpto implicando o merito das institui

ções sociaes e politicas.
Na representação, a propósito do proble

ma em agitação, teern-se os trechos positi
vos seguintes:
�========�============�==�===�

85
Vinte braços estenderam-se .para. punil-o

da sua audacia, mas Rienzi fez um sigual,
e a provei tando-se da occasião para adquirir
popularidade,perguntou:
-Quem és tú?, "

,.

-« Cecco del Vecchio,» cognominado
« Pifero, » cidadão romano,---responaeo o

bandido.
-o que queres?
-Justiça e protecção.

.

-Explica-te.
«Pifero, » arquejando, como melhor pou

de e em poucas palavras, porque o tempo
corr ia, disse que dous cavalleiros lueriam,
por meio da violencia, impedir urna pobre
senhora, de quem não eram irmãos nem pa
rentes, nem tutores, de acabar a sua viagem
e de entrar para um convento.

Essa senhora tinha-se voluntariamente
collocado sob a sua guarda, e ello pedia ao

tribuno para mantel-e noseudireito.

« Pifero » mostrou a dama e os deus ca

vaHeiros. Rienzi ordenou que todo's tres

« Que a lei de 28 de setembro de 1871 ca

rece de desenvolvimento, no sentido de alar
'g'ar a Sita acção emanciptulôra, pelo augmen
to do fundo respecti vo.

« Que a estabilidade dos valores agricolas
depende da manutenção dos elementos do tra

balho, REPRESENTADOS no PESSOAL ACTUALMEN

TE CONSAGRADO á sua EXPLORAÇÃO.
« Que a adopção de « quasquer reformas

legislativas, semelhante ás que em outros

paizes foram adoptadas,}) FORA DO PUE/CEITO
VIDEI\TE DA EMANCIPAÇão GRADUAL ·CO�I LDE}I-'
NISAÇão, « seria perigosa e funesta, de per
das enormes e irreparaveis. »

A representação menciona em seguida as

providencias que admi tte, e afast:llL.-se das
ideias do sr. presidente do conselho.
Attribue-sc, entretanto, no extracto da

conferenciar estas seguranças do sr. presi
dente elo conselho, em nome de governó, á
commissão:

«
..... affirmou o sr. presidente do conselho

o desejo de «inspirar-se na opinião ,ios mais

competentes» , expóz os intuitos do gover
no, e a esperúnça, de « qUA se chegaria ás

soluções mais de accordo com as convenien
cias geraes do paiz .... )

O conselho de 'Estado é composto de
« homens ele saber, virtudes e serviços, » e

creado para as consultas do poder executi
YO, sobre os altos interesses e problemas do

governo e administração.
Naturalmente por entender assim o sr ,

presidente do conselho, � querer ouvir os

mais competentes no grave problema, para
resolvel-o de accordo com a opinião, reuniu
as secções diversas do conselho de Estado, a

ouvil-as a respeito.
11a::; O sr. presidente do conselho disse na

cama:a. iuterpellado.e disse em tom formal,
que: « ainda quando a consulta do conselho
de Estado fosse contraria às ideias funda-
mentaes de seu projecto, não recuaria, e as

manteria, porque eram essas ideias o resul-

fossem conduzidos separadamente para Pe
"

rusa, onde julgaria a questão.
Ernquanto executaram as suas ordens.

Rienzi, que, assim como Od ette, estava em

posição superior á do povo, olhou para a

mulher que acabavam de pôr sob a sua pro
tecção.

Os olhares de ambos encontraram-se e

ambos estremeceram, sob a impressão de
uma longinqua recordação
-Amigo,-disso o tribuno ao bandido

como se chama aquella mulher?
/

-Não sei,-respondeu « Pifero, >l-mas
entre nós costumamos chamal-a a « Dama })

ou a «gentil-cordoeira. )

XII

O ASSEDIO DE AVERSA

Que
.

acon tecimen tos ti nham obrigado
Odette a fugir de Montreal, ii a cahir em

poder de Ri,;s Ú '{
�st

J
•

!
\

(Continúa)

{
},'-�----------------------------------------------------------------------��
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CORREIO DA TARDE 3

Não póde ser ainda de boa fé e de resolu

ção positiva a attitude de s.ex. em referen
cia á grave questão, tendo organisado o ga
binete do pessoal de que elle se compõe.

Os srs. ministros da justiça, do império,
da guerra e dos estrangeiros não podem es

tar resolvidos sériamente a tomarem a res

ponsabilldade do projecto de suppressão do
estado servil, concebido e exposto pelo sr.

presidente do conselho.

O projecto é, como bem se disse na im

prensa. ministerial do sr. Souza Carvalho,
« um balão de experiencia; e o ministerialis
mo do « Diario do Brazil » ou do sr. Souza

Carvalho quer dizer isso mesmo.

Tão pouco estaria sustentando o ministe

rio com o seu apoio, e lhe daria a collobora

ção dos seus prepostos o sr, Martinhos Cam

pos, se não considerasse o projecto do sr.

presidente do conselho naturalmente « um

balão de experiencia. »

Quem se pronuncia como o sr. Martinho I Uma folha franceza conta nas seguintes
Campos, fundamentando. reclamações no se- I palavras um acontecimente horrível, que.

nado para serem atteudidas as representa- se deu ultimamente em Auxonne, França:
ções doso«Clubs da Lavoura», e applaude a « Está, ha dias, installada n'uma casa da
sua constituição, não póde consentir na a-

praça d'Ilhete, d'aquella povoação, uma

dopçao do projecto de resolução do proble- «ménagerie»,
ma do estado servil, que o sr. Dantas diz Um dos empregados de serviço tinha-se
ser empenho de honra do seu governo, ate encontrado com uns amigos antigos e andou
a provocação constitucional da dissolução da com elles em libações alegres. Querendo sêr
carnara para leval-o a effeito. agradavel aos seus antigosconhecidos,levou-

O sr. Dantas não está conduzindo-se se- os a visitar a interessante collecção de

tado de estudo e» PROFUNDAS CONVICÇÕES.
Depois disto perguntamos: póde-se fazer

.honra á lealdade e sinceridade de convicções
do sr. presidente do conselho em tal assum

pto, e honrar a sua resolução e conducta de
homem politico e de Estado, com a respon
sabilidade do governo?
Responda a co nsciencia ....nacional sen

sata.

riamente no governo.
Breves, muito breves dias vão dizer si não

é fundado o nosso juizo.

BOAS NOVAS I!!

Da provincia do Pará dão esta adoravel

noticia:
« Os barqueiros da capital, a exemplo

dos heroicos jangadeiros cearenses, acabam

de declarar que não embarcarão mais escr a

vos.

O chefe d'esse serviço, o benemerito ci

dadão João Agostinho da Cunha, acaba de

merecer da pátria, combinando com todos

os seus collegas, não conspurcar as suas

embarcações, no trafico da carne humana.

Um bravo estrondoso !»

GRANDE HOTEL
\

Chamamos a attenção dos nossos leitores

para o annuncio que, na secção competente,
!

6spadua, m�s expirou ao fim de um dia de

publicamos do «Grande Hotel». atrozes soffrimentns.»

Montado, como se acha, este estabeleci-
mento com todo luxo, é de se esperar que
a concurrencia de hospedes seja numerosa.

DIZ A «PATRIA,}:

«O sr. deputado Taunay, que na actual

legislatura da camara dos SI·S. deputados,
tanto se tem distinguido como verdadei ro

representante da nação na promoção dos

seus mais vitaes interesses, pela apresenta
ção de projectos de lei opportunos e con

scienciosos, apresentou,na sessão de segun
da-feira, mais dous projectos de maximo in

teresse e de muita actualidade.
« O primeiro supprirnindo as loterias des

de 1885 em diante, medida de alta morali

dade e bem publico, não só para regenerar
os costumes, forçando fatalmente a dimI

nuir a faina dos ociosos e viciosos, como

para elevar o caracter pelo trabalho.
O segundo libertando de onus ou imposto

a transmissão ou vendas de terras de lavou
ra de cem «hectares» para baixo.

Se todos os legisladores acompanhassem o

sr. Taunay, a nação devia bemdizel-os».

HORROROSO

animaes.
Ao passar por diante de uma jaula de um

grande leão do Sahara, e de duas léôas,
teve a imprudencia de metter o braço atra

vez das .grades da jaula do leão. D'um salto,
as leôas precipitaram-se sobre o braço do

desgraçado, e cravando-lhe profundamente
as garras poderosas, puxaram -n'o para el
las, não obstante os esforços dos companhei
ros para arrancar o imprudente áquella si

tuação. O leão rugio, e, á sua vez, dá um

salto, crava as garras na espadua do desgra
cado despedaça.ido-ihe as carnes, e, de.' .

uma só dentada, esmigalha-lhe o braço aci-
ma do cotovello.

Aos gritos do infeliz e dos seus amigos,
um outro empregado correu e, armando-se
com um tridente, forçou os ferozes carnicei
rosa deixarem a presa.

Mas o braço completamente despedaçado,
separou-se do corpo da victima.

Era um espectáculo horrível vêr aquelles
ossos esmigalhados e a luellas carnes feitas
em pedaços!

O desgraçado foi logo conduzido ao hos

pital, onde lhe fizeram a desarticulação da

CONSTA-NOS

que os srs. Luiz Horn & C. têm recebido al
guma importancia da thesouraria, por cont�
do seu GORDO fornecimento, que não foi
chamado à concurrencia, e que não tem fi
gurado no expediente da presidencia.
Desejamos explicação d'essa questão, para

não termos duvidas para o futuro.

Ef.a-ul.

iN

A's 8 horas do dia 8 do corrente,
rezar-se-há na Igreja de S. Francis
co.uma missa por alma do commen
dador capitão
Ca.ndidoA. A. Ca.ldas

C�LU�i� �&IT& I&Ei!
Curso primario

Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio
Lapagesse, profess.ore� do Instituto Litterario
eNormal, p a r t i c 1 p

ã

o ao publico que
resolverão abrir uma aula de mstrucção
p�·imal'ia que,a co�tar do.dia4 de julho.func
cionarà todos os dias úteis, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde, á rua da Trindade n. 9,
com o fim especial de preparar alumnos pa
ra o curso secundario do Instituto.

MENSALIDADE •••••••••••••••3$000
Curso seoundario

No mesmo estabelecimento, á tarde, os
lentes do Instituto leccionão todas as ma

terias do curso secundario,musica e desenho,
mediante ajuste.
N.B.-O curso secundario é independente

rio primário.
-,

CAL
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

Neste muito conhecido estabele
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoro, excedente a 8
embarcado de uma s6 vez 14$400,
no porto desta cidade 19$200. O seu

proprietario encarrega-se de m�n
dal-a a qualquer porto da provm
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E

DROGARIA
DE

Raulino Hor-n
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosímetricos e homeopathicos,
objectos. de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOI
pre9�s .s(\m competencia; gnrantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que 8a

hirem desta pharmacia.
Deposito dos �egitimo3 preparados rrance
zes, Ingleses, Americanoa, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

�� R U A D � P R I N � I P E j�
E�t� iID��rtant�, n�v� � D�m mijnta�� ��ta��l��im�nt� a�ll�-�� á �i����i�ã�

D@ �VBLI�O Z DOI sas, p �IA��ZaO�@
no qual encontrarão, não só asseio e promptidao, como

tambem barateza nos preços de seus ,generoso Ha campainhas eiectricas em todos os quartos paT'a ,

com·modídade dos Srs. Hospedes. Iiluminaçõo a gaz.

L'�ID�i[[[J&E[& ��f�l�& �j ,ml�l�
�(i) ��' ao i

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6
BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De a- dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crystallisado dito 440
Outros muitos generos, que não <> 'e:.

especificamos,nunca vindos a este par a combater todas as febres.

mercado.

I
Vende-se unicamente na

Acham-se a disposição do distin- PHARMACIA E DROGARIA
cto povo desterrense.

VENHAO VER PARA CRJ::R

��I��il 'jl��i�& W& ��LW& i �. I

CORREIO DA TARDE

REH1�:DIO

contra sezões

.

Z

.

l

o
>-..

o
ü
,.....

Preparado pelo Pharmaceutico

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres evi
tando as recahidas tam frequ�ntes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remédio

RAULINO HORN

15 Rua do Principe 15

G:iW -.. "

___ o

___ a

2 recebeu completo sortimento de roupas pro
� I pl'laS para a presente estação, e vende-as

I poe pl'(�ÇOS muito cornmodos.
o 20 UUA DO PRINCIPE 20

.�') A_LFAIATARIA E HOUPA FEITA

c. A. Gruner

,

"
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